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Por meio da análise dos projetos para o Estádio 
de Brasília, o objetivo desse artigo é 

examinar o concreto como agente de cultura, o potencial das 
edificações como depositárias de história, bem como os proces-
sos pelos quais adquirem conformação simbólica. Partindo do 
projeto inicial de Oscar Niemeyer, em 1961, e considerando os 
demais projetos que o sucederam até o projeto que deu origem 
ao estádio em sua forma atual, o artigo busca analisar a constru-

ção do estádio como fato de cultura em uma cidade que, a partir 
de 1987, inicia um processo de tombamento como patrimônio 
histórico. A condição de monumentalidade deliberada do está-
dio, a partir de sua vinculação com os princípios niemeyerianos 
materializados nos palácios da cidade, cumpre o papel de fixar 
em sua arquitetura o discurso de Brasília como cidade monu-
mento, que passa a possuir um templo dedicado a um dos deuses 
do futebol brasileiro.

R E S U M O

1. INTRODUÇÃO

E dificações contam histórias. 
São objetos materiais que 
“cumprem funções básicas, 

mas também incorporam cultura e ex-
pressam a dinâmica de seu destino so-
cial, econômico e político” (LOUNSBURY, 
2018, p. 485). Objetos em torno dos 

quais a vida acontece e que, aglome-
rados, formam as cidades que, por sua 
vez, contam muitas histórias.

 Aldo Rossi estudou os problemas 
das cidades e afirma que a cidade é 
depositária de história, podendo ser 
assimilada como obra de engenharia 
e arquitetura, onde se inserem fatos 

urbanos (ROSSI, 2016, p.39). Nas cida-
des, porém, nem tudo persiste. Elas se 
modificam com o tempo, refletindo em 
seu ambiente construído os anseios de 
sociedades em permanente transfor-
mação e, como ressalta Giulio Carlo 
Argan, relacionando diretamente ar-
quitetura e cultura, a cidade é entidade 
social e política, e a arquitetura não só 
lhe dá “corpo e estrutura, mas também 
a torna significativa com o simbolismo 
de suas formas” (ARGAN, 1998, p. 243). 

Nesse sentido, aquilo que permane-
ce no patrimônio construído da cidade 
em seu constante processo de transfor-
mação – persistências, segundo Rossi 
– são passados que ainda experimen-
tamos, por sua forma e por seu signi-
ficado. Para Rossi, as persistências são 
detectáveis através dos monumentos, 
dos traçados e planos da cidade. O au-
tor se refere à Brasília como um notável 
e extraordinário fato arquitetônico:

 A partir da constituição do fato ar-
quitetônico, tem início uma série de 
outros factos; aqui, a arquitetura 
entende-se alargada também à pro-
jetação de uma nova cidade; Palma-
nova ou Brasília. Podemos avaliar 
os projetos destas cidades como 
projetos de arquitetura – a sua for-
mação é independente, autónoma. 
Trata-se de projetos específicos com 
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» Figura 1
 Estádio de Brasília, 1961 – Perspectiva do projeto – Oscar Niemeyer
 © Niemeyer, Oscar/ AUTVIS, Brasil, 2022
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uma história própria, que pertence 
à arquitetura. Eles são concebidos, 
também aqui, segundo uma técnica 
ou um estilo; segundo princípios e 
segundo uma ideia geral da arquite-
tura (ROSSI, 2016, p. 166).

Técnica, estilo e ideia geral do que, 
historiograficamente, está consolidado 
como Arquitetura Moderna Brasileira, 
que, em Brasília, teve os arquitetos Lucio 
Costa e Oscar Niemeyer e o engenheiro 
Joaquim Cardozo como figuras centrais 
de sua implementação. Brasília, portan-
to, nasce moderna e assim permanece, 
pois os processos de transformação ine-
rentes às sociedades, e que se refletem no 
patrimônio construído, foram imobiliza-
dos pela outorga do título de Patrimônio 
Cultural da Humanidade, concedido pela 
UNESCO em 1987, e sua inscrição no Livro 
do Tombo Histórico do IPHAN em 1990.

Nesse patrimônio chama atenção o 
material utilizado para sua construção: 
o concreto. Adrian Forty abre mão dos 
princípios usualmente utilizados para 
se falar do concreto, provenientes de 
estudos elaborados por engenheiros e 
químicos, para apontar as qualidades 
do concreto como agente de cultura 
(FORTY, 2013, p. 7), extrapolando as 
fronteiras dos campos disciplinares da 
arquitetura e da engenharia.

Em Brasília, o concreto transfor-
ma-se em agente da modernidade, por 
meio do qual as ideias do Movimento 
Moderno se materializaram em edifi-
cações. Concreto que, desde os primór-
dios de sua implementação no Brasil, já 
participava da modernização do país, 
principalmente devido ao seu lento 
processo de industrialização na primei-
ra metade do século XX. 

Ao postular que “a forma da cidade é 
sempre a forma de um tempo da cidade, 
e existem muitos tempos na forma da 
cidade” (ROSSI, 2016, p. 72), Rossi nos 
faz pensar sobre a condição de Brasília 
como cidade moderna tombada, ideal-
mente imobilizada no tempo, e as pos-
sibilidades de transformação que a vida 
social impõe e tensiona em sua dinâmi-
ca urbana no mundo contemporâneo.

Nesse cenário, é intrigante a história 

do Estádio Nacional Mané Garrincha. 
O estádio atual é fruto de uma reforma 
iniciada em 2010 no estádio inaugurado 
em 1974. O objetivo da reforma visava ca-
pacitá-lo para a realização dos jogos da 
Copa do Mundo da FIFA em 2014. Segun-
do o arquiteto Eduardo de Castro Mello, 
responsável pelo projeto:

Era um desafio muito grande colocar 
uma obra dessa dimensão no Eixo 
Monumental. Não poderia ser algo 
que viesse a chocar visualmente. 
Então, a gente detectou algumas ca-
racterísticas dos projetos do Oscar e 
procurou traduzir isso de uma forma 
adequada para o estádio1.

O estádio novo já nasce monumen-
to. Porém, segundo Françoise Choay, 
existe uma diferença entre monumento 
e monumento histórico. Para a autora,

O monumento é uma criação de-
liberada cuja destinação foi pen-
sada a priori, de forma imediata, 
enquanto o monumento histórico 
não é, desde o princípio, desejado e 
criado como tal; ele é constituído a  
posteriori pelos olhares convergen-
tes do historiador e do amante da 
arte, que o selecionam na massa dos 
edifícios existentes, dentre os quais 
os monumentos representam ape-
nas uma parte (CHOAY, 2017, p. 25). 

Faz sentido, portanto, pensar nesse 
novo estádio como criação delibera-
da de um monumento para a cidade, 
ela mesma cidade monumento. Essa 
operação conceitual se insere de modo 
ainda mais coerente ao vincular sua ar-
quitetura à arquitetura niemeyeriana 
que, associada ao plano urbanístico de 
Lucio Costa, monumentalizou o setor 
da cidade destinado à representação 
do poder na nova capital. Curioso ain-
da notar que o estádio de 1974 não foi 
construído a partir do projeto original 
de Oscar Niemeyer.

Assim, por meio da análise dos pro-
jetos do estádio de Brasília, esse artigo 
buscará explicitar as transformações 
pelas quais passaram as ideias que mo-
bilizaram sua gênese, bem como com-
preender as características de monu-
mentalidade deliberada que conferem 
o caráter simbólico de sua forma atual, 
tendo o concreto como agente de cul-
tura em todo o processo.

2. OS PROJETOS DE NIEMEYER: 
 A FORMA-ESTRUTURA

Mas foi em Brasília que minha ar-
quitetura se fez mais livre e rigo-
rosa. [...] Minha preocupação foi 
caracterizá-la com as próprias es-
truturas. (NIEMEYER, 1978, p. 42).

1 http://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo/noticia/2012/11/novo-mane-garrincha-segue-padrao-de-niemeyer-afirma-projetista.html.
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» Figura 2
 a) Capa do livro escrito por Curt Siegel, 1962; b) Estádio Flaminio, 1960
 – Pier Luigi Nervi
 Fonte: a) https://archive.org/details/structureforminm0000sieg;

  b) https://www.stadioflaminio.org/index.php?lg=en#stadio-flaminio



44  |  
& Construções

  |  Ed. 107  |  Jul – Set  •  2022

Em 1961, Niemeyer publicou o pro-
jeto para o Centro Esportivo de Brasília 
na revista Módulo nº24, cujo memorial 
descritivo previa um estádio principal 
destinado ao futebol e ao atletismo, 
além de outros dois estádios menores 
destinados aos esportes aquáticos e 
às disputas de tênis, basquete e vôlei. 
Uma cobertura nervurada em forma-
to de concha, composta por grandes 
arcos, abrigava uma ampla área que 
poderia também ser utilizada para es-
petáculos de música e teatro (Figura 1).

A proposta para a grande cobertura 
estava em sintonia com as pesquisas 
formais e estruturais relacionadas às 
possibilidades construtivas do concre-
to armado naquele período histórico. 
Karl-Eugen Kurrer se refere ao período 
como Innovation phase (1950-1975), fase 
de desenvolvimento de metodologias 
que permitiram o cálculo de coeficien-
tes de rigidez de estruturas de cascas 
complexas (KURRER, 2008, p. 40).

A expressão estrutural da arquite-
tura, possibilitada pelas propriedades 
de monoliticidade e moldabilidade do 
concreto armado, estava presente em 
projetos realizados em vários países 
nas décadas de 1950 e 1960, como é 
possível perceber nas pesquisas da for-
ma-estrutura de Curt Siegel e Pier Luigi 
Nervi (Figura 2).

Para Ada Louise Huxtable, Nervi, 

com a clareza de suas estruturas com-
binada à graça de suas formas, deu um 
novo significado à palavra “beleza”, e sua 
importância residia na reunificação de 
arquitetura e engenharia (HUXTABLE, 
1960, p. 16). Segundo Nervi, construir 
corretamente constituía a essência da 
arquitetura, que, por meio da precisão 
estrutural, adquiria identidade com a 
verdade funcional, técnica e econômi-
ca, além da condição necessária e sufi-
ciente para atingir resultados estéticos 
satisfatórios.  No contexto dos debates 
sobre a arquitetura moderna na década 
de 1950, parte da arquitetura se expres-
sava como forma-estrutura em concre-
to aparente.

No Brasil, Affonso Eduardo Reidy, 
João Batista Vilanova Artigas, Paulo 
Mendes da Rocha,  entre outros arqui-
tetos, em parceria com engenheiros 
como Augusto Carlos de Vasconcelos, 
Arthur Eugênio Jermann, José Carlos de 
Figueiredo Ferraz, entre outros, parti-
ciparam daquele movimento. No final 
da década de 1950, ao caracterizar sua 
arquitetura com as próprias estruturas, 
Niemeyer percorreu esse caminho ao 
lado do engenheiro Joaquim Cardozo, 
resultando na monumentalidade asso-
ciada à expressão de leveza das estrutu-
ras dos palácios de Brasília.

Na edição da revista Módulo nº24, 
Cardozo descreve a solução estrutural 

do estádio de Brasília como sendo “ape-
nas os primeiros resultados encontra-
dos para a caracterização geométrica 
da cobertura”, uma vez que o projeto 
arquitetônico ainda se encontrava em 
fase inicial (Figura 3). 

Cardozo menciona:
[...] a execução de cascas delgadas 
entre os arcos que, sobre represen-
tarem elementos leves, facilitarão o 
escoamento das águas pluviais. Em 
caso de necessidade serão utilizados 
métodos modernos de construção, 
como o que corresponde ao emprego 
do ferro solto que, segundo Herman 
Bay, substituem economicamente 
em muitos casos o concreto proten-
dido (CARDOZO, 1961, p. 11). 

Em 1970, morando em Paris,  
Niemeyer altera o projeto do estádio, 
porém com o compromisso de “mantê-lo 
com o mesmo espírito, isto é, inovador e 
diferente”. Segundo o arquiteto, o princi-
pal problema seria a cobertura, pois: 

A proteção de todo o público nas áre-
as insoladas seria problema que nos 
países tropicais como o Brasil as-
sume maior importância. Diversas 
soluções têm sido sugeridas, mas o 
assunto é complexo e nenhuma delas 
– é fácil constatar – o resolveu plena-
mente (NIEMEYER, 1970).

Segundo Niemeyer, a solução da 
cobertura contou com a colaboração 
do engenheiro Fabreguettes, cuja qua-
lificação o arquiteto fez questão de fri-
sar ao afirmar tratar-se do “responsável 
pelo cálculo das usinas atômicas da 
França”. O projeto previa a construção 
da cobertura em etapas, sendo a ter-
ceira e última destinada ao posiciona-
mento dos cabos de nylon afastados 2 
metros entre si, dando suporte a placas 
de material plástico. 

A parte inferior do estádio foi con-
cebida a partir dos parâmetros conven-
cionais de acomodação e circulação do 
público por rampas e galerias, cuja es-
trutura de concreto tinha uma modula-
ção de 10 metros para posicionamento 
de seus apoios (Figura 4).

O fato é que nenhum dos dois proje-
tos de Niemeyer foi construído. O arqui-
teto que projetou os palácios de Brasília 
não conseguiu materializar na cidade o 
que teria sido, de todos, o palácio mais 

a b

» Figura 3
 Estádio de Brasília, 1961 – Esquema estrutural da cobertura 
 Joaquim Cardozo
 Fonte: Módulo, 24, 1961
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popular. Um lugar de congregação e 
alegria onde ídolos e adoradores do  
esporte mais apreciado do país pode-
riam se apropriar de um espaço arqui-
tetônico e agregar inúmeras camadas 
de significado a uma obra de arquitetu-
ra e engenharia. Essa oportunidade foi 
dada à Ícaro de Castro Mello.

3. OS PROJETOS DE CASTRO
 MELLO ARQUITETOS: 
 FORMA ESTRUTURA E
 MONUMENTALIDADE
A inauguração do Estádio Gover-

nador Hélio Prates da Silveira, em 1974, 
deu finalmente à cidade de Brasília o 
seu tão sonhado estádio, que na déca-
da de 1980, foi rebatizado como Está-
dio Mané Garrincha. Obras inacabadas 
não impediram a realização do primei-
ro jogo de futebol. O projeto do estádio 
estava inserido no Complexo Poliespor-
tivo Presidente Médici.

Projetado pelo engenheiro-arqui-
teto Ícaro de Castro Mello – profissio-
nal com grande experiência na área, 
responsável pelo projeto de inúmeros 
conjuntos esportivos, dentre eles o Gi-
násio do Ibirapuera, em São Paulo em 
1952 – o estádio fazia parte de um con-
junto de equipamentos poliesportivos. 
No entanto, a raridade de ocorrências 
das competições de caráter olímpico 

fez com que a construção completa do 
estádio nunca fosse concluída. O proje-
to, de certa forma, repetia a solução de 
forma-estrutura em concreto aparente 
usual na década de 1970, e materializa-
da em inúmeros estádios construídos 
no país (Figuras 5 e 6). 

Após a escolha do Brasil, em 2009, 
para sediar a Copa do Mundo de 2014, 

o governo do Distrito Federal decidiu 
pela reforma do Estádio Mané Garrin-
cha com o objetivo de fazer de Brasília 
uma de suas cidades-sede. Para isso, 
seria necessário ampliar a capacidade 
do estádio existente, além de atender 
todas as especificações da FIFA.

Eduardo de Castro Mello, filho de 
Ícaro e arquiteto à frente do escritório 
Castro Mello Arquitetos, foi o respon-
sável pelo novo projeto. Interessante 
perceber que, como mencionado ante-
riormente, a concepção arquitetônica 
do novo estádio tem como um de seus 
princípios o caráter de monumentalida-
de e sua vinculação com a arquitetura 
dos palácios projetados por Niemeyer 
para a cidade (Figura 7).

 O partido tipológico niemeyeriano 
para os palácios de Brasília foi descri-
to por Rodrigo Queiroz, em seu artigo 
“A Revisão Crítica de Oscar Niemeyer”. 
Queiroz chama a atenção para o fato de 
que nos palácios de Brasília, Niemeyer 
opera de modo conciso a partir da fusão 
entre forma e estrutura e projeta cada 
palácio como uma “caixa de vidro conti-
da no interior da projeção da cobertura 
plana, por sua vez envolvida por peris-
tilo de pilares” (QUEIROZ, 2017, p. 219). 
Cabe aqui observar que essa tipologia 
é a mesma da adotada na arquitetura  

» Figura 4
 Estádio Nacional de Brasília, 1970 – Oscar Niemeyer
 © Niemeyer, Oscar/AUTIS, Brasil, 2022

» Figura 5
 Estádio Mané Garrincha – Perspectiva externa – Ícaro de Castro Mello
 Fonte: Acervo Ícaro de Castro Mello – Biblioteca FAUUSP
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clássica do templo grego, cujo exem-
plar paradigmático é o Parthenon. 

Esse mesmo partido, guardadas as 
devidas proporções e respeitando as 
especificidades de programa, se repete 
no projeto do estádio. A cobertura pla-
na aqui é a estrutura de concreto que 
forma o anel de compressão de 22 m de 
largura, situado a uma altura de 46 m. 
O peristilo é formado pelo conjunto de 
288 pilares de seção circular de 1,50m 
e 1,20m de diâmetro, que suportam a 
cobertura e são dispostos ao longo do 
perímetro da edificação. Peristilo que 
envolve as arquibancadas recuadas da 
fachada circular, que, em uma analogia 
com o templo grego, fazem o papel do 
pronau, ou antecâmara, que, por sua 
vez, envolve o campo de futebol, no 
templo grego a cela, ou nau, local das 
divindades, que ali protagonizam o ri-
tual do jogo.

A vinculação com os palácios de 
Brasília está estabelecida não apenas 
pela estratégia projetual do estádio, 
mas também pela escolha de sua ma-
terialidade. Algumas vezes aparente, 
outras não, o concreto para Niemeyer 
tinha um significado especial. Em refle-

xão sobre a forma moderna na arquite-
tura, o arquiteto escreve:

A forma plástica evoluiu na arquite-
tura em função das novas técnicas 
e dos novos materiais que lhe dão 
aspectos diferentes e inovadores. 

Primeiro, foram as formas robus-
tas que as construções em pedra e 
argila obrigavam; depois, surgiram 
as abóbadas, os arcos e as ogivas, 
os vãos imensos, as formas livres e 
inesperadas que o concreto permi-
te e os temas modernos solicitam 
(NIEMEYER, 1978, p. 16).

O concreto de Brasília é o concre-
to de Niemeyer, arquiteto que, como 
poucos, compreendeu a potencialida-
de plástica e expressiva do material es-
trutural a partir de suas propriedades 
de moldabilidade e monoliticidade.  
O concreto de Niemeyer é, por conseguin-
te, um agente da cultura da modernida-
de no Brasil. O projeto do estádio em sua 
forma atual faz uma ponte que conecta o 
concreto da contemporaneidade com o 
concreto da modernidade em Brasília.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
 O COLISEU DA NOVA ROMA

O interesse dessa análise é ampliar 
a compreensão do concreto como 
agente de cultura, além de, por meio 
da história de um projeto, trazer à luz o 
vir a ser de uma edificação e as histórias 
que ela pode contar. Uma delas, a de 
sua inauguração.

» Figura 6
 Estádio Mané Garrincha – Perspectiva interna – Ícaro de Castro Mello
 Fonte: Acervo Ícaro de Castro Mello – Biblioteca FAUUSP

2 https://congressoemfoco.uol.com.br/projeto-bula/reportagem/aldo-brasilia-tem-o-mais-belo-estadio-da-copa/

» Figura 7
 Estádio Nacional de Brasília – Eduardo Castro Mello 
 Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Est%C3%A1dio_Nacional_Man%C3%A9_Garrincha#/media
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Na cerimônia de inauguração do 
novo estádio, o então ministro Aldo Re-
belo citou em seu discurso a conhecida 
expressão de Darcy Ribeiro ao se referir à 
Brasília como a nova Roma. Empolgado 
com o evento, disse o ministro: “Esta nova 
Roma acaba de ganhar seu Coliseu”2.

A fala do ministro remete à ques-
tão do monumento, abordada aqui 
anteriormente. Rebelo atribui ao novo 

estádio – cujo projeto arquitetônico de 
configuração monumental como “cria-
ção deliberada”, construído com con-
creto, material da modernidade – as 
qualidades simbólicas do monumento 
histórico. A imagem poderosa do Coli-
seu, arquetípica das arenas esportivas, 
foi convocada pelo ministro para dar 
conta do impacto emocional que a for-
ma do novo estádio provocava. Segun-

do Rossi, “o discurso da imagem é inútil 
caso ele não se concretize na arquite-
tura que forma essa imagem” (ROSSI, 
2016, p. 165).  Nesse sentido, o Estádio 
Nacional de Brasília Mané Garrincha 
cumpre seu papel. O papel de fixar em 
sua arquitetura o discurso de Brasília 
como cidade monumento, que passa a 
possuir um templo dedicado a um dos 
deuses do futebol brasileiro. CC
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